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nos rou-
os alliados nos... 

se tivesse gasto, sein 
norma da boa admi-

As manobras mi­
litares

circumstancias adversas bater em 
retirada, se o commando cm che­
fe não tiver occupado os melho­
res pontos estratégicos para ca­
bril' essa retirada ?

*
Na tarde de terça-feira falleceu n‘es­

ta cidade, o sr. Joaquim de Souza Gui­
marães, antigo cobrador do Banco Mer

Um celebre pintor italiano de­
senhou, num painel as seguintes 
figuras:

De um lado, o T 
tro, um Príncipe:—Juncto d’cstes, 
um cortesão, com um' letreiro que 
dizia :

—Eu sirvo estes dois.
Seguia-se um lavrador, dizendo:
—Eu sustento estes tres.
Depois d’estes. um, 

de agiota, que dizia :
—Eu engano estes quatro.
Apparecia, mais a 

advogado, dizendo;
—Eu embrulho estes cinco.
Mais atraz, estava um medico, 

que dizia:
—Eu mato estes seis.
Entre elles, estava também um 

confessor, apontando para este gru­
po, dizendo :

—Eu absolvo estes sete.
Pela parte de baixo, via-se a fi­

gura do diabo, com um letreiro, 
que tomava todo o painel, dizendo:

—Eu levo estes oito.
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Durante o mez, os proprietá­
rios e industriaes que pretendam 
pagar no proximo anno as suas 
contribuições em quatro presta­
ções trimestraes, assim o decla­
rarão ao escrivão de fazenda; c as 
juntas de parochia organisarão o 
rol da derrama para a gerência 
do anno seguinte.

Desde o dia 1 até 15, poderão 
ser requeridas annullações de con­
tribuição predial dos prédios onde 
o phylloxera tenha destruído o ren­
dimento collectavel.

No dia 1, termina o praso para o 
julgamento das reclamações sobre 
os jurados.

Depois do dia 1, os mancebos 
não alistados no aclivo, ou na se­
gunda reserva, solicitarão do se­
cretario da commissãb do recen- 

guia para se 
apresentarem aos coinmandantes 
dos districtos de recrutamento c 
reserva, que lhes passarão outra 
guia para entrarem com o preço 
da remissão.

Até ao dia 4, estarão patenlcs 
as decisões das juntas fiscacs so­
bre as reclamações das matrizes 
de renda de casas c suinptuaria.

Até ao dia 4, os coinmandan- 
tes dos districtos de recrutamen­
to e reserva avisarão, por editaes 
e annuncios nos jornaes, os man­
cebos recenseados para o serviço 
militar a receberem, do secretario

da respectiva commissão, a guia 
| para se apresentarem á inspecção 
dislrictal.

No dia 5. as junlaS dislrictaes 
j de inspecção militar começarão os 
l seus trabalhos.

Até ao dia 15 estará feita pelos 
governadores civis a repartição dos 
contingentes militares pelos con­
celhos,

Até ao dia 30, estará concluido, 
sommado e encerrado o mappa de 
repartição da contribuição predial, 
que ficará em reclamação durante 
10 dias.

No dia 30, será publicada, por 
editaes, aflixados na porta do edi­
fício da camará e das egrejas pa* 
rochiaes, a subdivisão dos contin­
gentes militares do concelho, pe­
las respeclivas freguezias.

Bem critico se tornou o tem­
po escolhido para as manobras 
militares terrestres. Lastimamos 
por isso os simulados combaten­
tes.

Ha jornaes desaffectos ao go­
verno que capitulam de desper­
dício as manobras navaes, bem 
como as do exercito de terra. 
Parece-nos demasiado rigorismo 
econoinico. Quanto a nós, as des- 
pezas feitas com as manobras não 
se devem considerar facultativas: 
são obrigatórias, por que é uma 
necessidade instruir o nosso sol­
dado. E’ um erro suppôr, e não 
só suppôr, mas até affirmar, que 
a instrucção do soldado deve li­
mitar-se ao simples noviciado da 
recruta, guardas, diligencias, ser­
viço do quartel, exercícios de re­
gimento e escola de tiro, e que, 
para os officiaes, basta simples­
mente a theoria.

E’ certo que sem escola de tiro 
não podemos ter bons atiradores, 
e é por isso que taes exercícios 
se tectn vulgarisado entre nós e 
com grande vantagem. Ouvimos 
dizer a um coronel francez, que 
tinha presenciado os exercícios de 
tiro na Áustria, Italia, Hespanha, 
Suissa e Inglaterra, que os por- 
tuguezes são, sem lisonja, os me­
lhores atiradores da Europa ; e a 
affirmativa, muito honrosa para 
nós, confirmou-sc pelos resultados 
das ultimas campanhas d’Âfrica. 
Mas a vantagem sobre o inimi­
go não se obtem sómente pelas 
certeiras, descargas de fuzilaria e 
pela precisão dos tiros de arti- 
Iheria : é indispensável adestrar o 
soldado nas manobras de campo 
— formação do «quadrado», mo­
vimentos da qolumna, etc. E' ne­
cessário adestrar os officiaes no 
commando das brigadas, dos re­
gimentos, dos pelotões, experi­
mentar-lhes a aptidão estratégi­
ca, condição essencialissitna para 
o bom exilo no combate, onde se 
encontram problemas a resolver, 
do que depende ou a vicloria, ou 
a ruina.

Que póde esperar-se do com- 
mandanlc d uma, columna de ex­
ploração, que caminhe dcspreoc- 
cupado, como num passeio mi­
litar, sem destacar gnarda-avan- 
çada que dê signal de alarme?

Como poderá essa columna, em

O praso para requerer admissão á frò- 
quencia na Escola Districtal d’está ci­
dade é de 1 a 5 de outubro proximo, 
devendo as matriculas ser feitas desde 

a 10 do mesmo mez.
*

Celebrou-se liontem na egreja do 
Hospital a festividade em honra de 
S. Joào Marcos, com missa solemne, 
exposição do SS. e sermão.

*
Pela ultima ordem do exercito foi 

promovido a tenente e collocado em in- 
fanteria 3, Vianna do Castello, o nosso 
amigo, sr. Daniel Rodolplio Gomes Bra­
ga alferes d'infanteria 8.

*
Para o Instituto Pasteur, do Porto, 

seguiu ha dias a fim de receber o tra­
tamento anti-rabico, um filho do sr. 
Francisco Pereira, de S. Julião de Pas­
sos, d’este concelho, que foi mordido 
por um cão que se reconheceu estar 
hydrophobo.

•
Teem circulados n'esta cidade, em 

quantidade, notas falsas de 000, 1(5000, 
e 5f5OOO réis. A policia tem pro- 
a averiguações.

* ■

A festividade e arraial que se havia 
de realisar no domingo passsado, no 
Boin Jesus do Monte a N. Senhora das 
Dôres, ficou addiada para amanhã.

*
Não se effectuou na quarta-feira ulti- 

tima, como estava designado, por ter 
faltado uma testemunha, o julgamento, 
cm sessão do tribunal commercial, da 
acçào do processo ordinário, em que é 
auctora a Sociedade Electrica do Norte 
dc Portugal, e rés a Companhiv Geral 
Bracarcnse e a Gamara Municipal d'esto 
concelho. Ficou addiado para 13 de no­
vembro proximo.

*
Realisa-sc amanhã na sua capella, si­

ta na rua do Avelino, a festa a S. Mi­
guel Archanjo.

nossa autonomia, ao menos no 
continente.

Pois isto, digamol-o assim, são 
problemas de occasião, que se 

; não resolvem com perícia mili- 
1 tar, se se não effectuarem gran­

des manobras, em que o solda­
do se habitua ás inlemperies at- 
mosphcricas, aos accidentes do 
terreno e ás fadigas da marcha, 
e os officiaes se não exercitem a 
escolher os pontos dominantes, a 
effecluar evoluções 
quer para 
a retirada.

Ninguém mais do que nós ap- 
plaude as medidas económicas, 
mas é nos ramos de administra­
ção em que taes medidas são 
viáveis, onde possam effeclnar-se. 
Ou antes: desejamos a economia 
cm todos os ramos de adminis­
tração, mas que tal economia não 
seja significativa d’um desleixo 
bem mais prejudicial.

Hegimen cconomico... não di- 
ziamos bem : regimen miserável 
na organisaóão do exercito (ape­
sar da sábia... e recente admi­
nistração dc Pombal) passou no 
reinado de D. Maria I. E o re­
sultado? Foi entrarem os franec- 
zes a fronteira e caminharem co­
mo por terra conquistada. Nem 
tinham >s officiaes nem soldados: 
foi necessário recrutal-os (pilhai os) 
instruil-os, organisar milícias, ar­
mando alguns soldados com chuças 
e roçadoiras. A principio foi ne­
cessário travar lucta inglória com 
um inimigo numericamente su­
perior e também muito superior 
cm tactica militar. Só era infe­
ri o.i

E o
em coragem.

que os invasores 
baram, e o que 
levaram, se 
esquecer a 
nistração, não seria bastante para 
manter os invasores em respeito?

Dizem: «O exercito não é ne­
cessário. N’uma nação pequena, 
como a nossa, é um objecto de 
luxo».

Seja objecto de luxo, que nem 
por isso nos aborrece. Detesta­
mos um regimento de soldados 
semi-mendigos; mas dizer que 
não é necessário.... de vagar. 
Ainda não chegou o reinado de 
Astrêa, nem nos parece que as 
nações poderosas tenham posto de seamento militar 
parte o peecado da ambição.

E’ certo que em caso urgente 
podemos pôr em pé de guerra, 
dado qualquer conflicto, um ex­
ercito de 100:000 homens, bem 
disciplinados. Pois é necessário 
que estejam egualmente instruí­
dos c equipados; seria prudente 
que os contingentes não passas­
sem á reserva sem terem assis­
tido a grandes manobras — uma 
vez. ao menos.

Não regateemos, pois, a verba 
necessária para a ' '
exercito, que é a
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Que elle trará dentro um bilhete, isto sonhei: 
Assim o pastellinho, ó ventura sonha ! 
Tem de recheio o coração da minha Amada.
Abro o enveloppe ideal. Vamos a ver...—Traz?—Não!

Regresso a Coimbra só com o meu coração.

vantagens

com a segun- 
, n.° 1, do 

art.» 30», do decreto de 12 de ju­
lho de 1901, as transmissões do 
bens immobiliarios, isentos do im­
posto do registo por titulo eneroso, 
serão comludo, obrigados a registo 
fiscal, pelo que pagarão o sello cor­
respondente a um por mil do valor

A Associação de soccorros mutuos 
dos fabricantes de calçado foi contem­
plada pelo sr. governador civil com a 
quantia de 54000 réis.

Regressou da praia da Apulia 
sua ex.“" esposa e filhinbos, o nosso 
bom amigo, sr. José Lucio Pereira da . 
Cunha.

Em certo Reino, á esquina do Planeta, 
Onde nasceram meus Avós, meus Paes, 
Ha quatro lustres, viu a luz um poeta 
Que mdlhor fôra não a ver jámais.

Mal despontava para a vida inquieta, 
Logo ao nascer, mataram-lho os ideaes, 
A falsa-fé, numa traição abjecta, 
Como os bandidos nas estradas reaes I

E, embora eu seja descendente, um ramo 
D'essa arvore de Heroes que, entre perigos 
E guerras, se esforçaram pelo Ideal :

Nada me importa, Paiz! seja meu Amo 
O Carlos ou o Zé da Th’reza... Amigos, 
Que desgraça nascer ein Portugal !

(Do «Só»). (Conclusão) Antonio Nobre.

Tentugal toda a rir de cazas brancas 1 
A bôa aldeia ! Venho cá todos os mezes 
E contrariado vou do todas essas vezes. 
Venho ao convento vizitar a linda freira, 
Nunca lhe fallo: talvez, hoje, a vez primeira... 
Vou lá comprar um pastellinho, que eu bem sei

E’ debaixo d’uma impressão de viva 
saudade, bem sincera, que hoje escre­
vemos ácerca do ex-delegado do Pro­
curador Regio n’esta comarca, dr. Eleu- 

Gama, re- 
a de Vian-

No «Jornal de Mirnndella» de­
paramos com as seguintes apre­
ciações que distinguem as nobres 
qualidades do nosso prezado ami­
go, ex."1’ sr, dr. Eleuterio d’Aze- 
vedo Araújo e Gama, ex-.delega- 
do na comarca de Valpassos, e 
transferido ultimamente para a 
de Vianna do Castello, o que re­
produzimos com o máximo pra­
zer.

A alma dos choupos, como a do Homem, sobe aos Céus 
0 choupos, até lá... Adeus ! adeus 1 adeus !

Villa Verde—Eff.. Alberto Joaquim 
da Costa Machado Villela, supp.. Padre 
Constantino Soares Rodrigues.

Pico (S. Paio)—Eff., Bernardo José 
Forreira; supp., João José de Freitas.

Portella do Vade—Eff., Padre Bento 
José d'Araujo: supp., Padre Manoel 
Antonio da Cunha.

S. Pedro de Valbom—Eff., Padre Jo­
sé Joaquim Rodrigues Peixoto; supp., 
Silvestre Sebastião Rodrigues Peixoto.

Goães—Eff., Joaquim José d Olivci- 
ra; supp., José Antonio Martins.

Lage—Eff., Padre João Augusto de 
Araújo; supp., Antonio José Gonçalves 
dAraujo.

Retirou ha dias da Povoa dc Varzim, 
aonde se achava a banhos com sua 
ex.1'"’ espvua c filhinho, o nosso amigo, 
ex.®0 tenente-coronel Francisco José 
Machado, abastado proprietário o antigo 
deputado nação.

alcançadas e damos parabens á sua 
nova comarca, que em brave apreciará 

quanto é recto o espirito do intelli- 
e o quanto valem as

Na camara ecclesiastica foram passa­
das demissorias para residir ín perpe- 
tuum na diocese do Porto ao rev.° An- 
tenio Gomes de Lima, de Villa do Con­
de, apresentado intimamente parocho 
S. Pedro de Fajozes, d'aquella diocese.

*
A fim de proceder aos estudos preli­

minares da construcção d’um dispensá­
rio regional para tratamento dos tuber­
culosos indigentes, esteve n’esta cidade 
o architecto sr. Raul Lino, que depois 
de conferenciar com o sr. governador 
civil, retirou para Lisboa.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu­
laram pelos preços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço . 
Batatas..
Azeite, almude 
Ovos, 7 por.

Payzagem outomnal, alegra-te também ! 
Hoje, não quero vêr ninguém triste, ninguém ! 
Outomno, vá ! melancholia, faze tregoas I 
Peço paz, rendo-me ! Haja paz, n’estas tres legoas! 
Choupos, então ? Que é isso ? erguei a fronte, vamos ! 
Ó verdilhÕes, ido cantar-lhes sobre os ramos ! 
Aves por folhas ! Animae-os I animae os ! 
Applica-lhes, ó Sol ! uma ducha de raios !
Almas tristes e sós (não é mais triste a minha !) 
Aqui estaes, meu Deus ! desde a aurora á tardinha. 
O Vento leva-vos o folha, a pelle; o Vento 
Leva-vos o orvalho, a agoa, o prezigo, o sustento ! 
E dobra-vos ao chão, faz-vos tossir, coitados ! 
Estaes aqui) estaes promptos, amortalhados. 
Fazeis lembrar-me, assim, postos nestes Jogares, 
Uma colõhia de phtysicos, a ares...
Não vos verei, talvez, quando voltar ; comtudo 
Ver-vbs-ei, lâ, um dia, onde se encontra tudo :

Da mesma praia regressou também 
com sua ex.'"'1 esposa e filhinbos o 
nosso prezado e subscriptor, sr. Es­
tevão Alves de Faria, abastado proprio- 
tario d’este concelho.

Foi-se a payzagem triste : agora, são collinas ; 
Vê-se curraes, eiras, crianças pequeninas, 
Bois a pastar ao longe, aves dizendo missa 
Á Natureza e o Sol a semear Justiça! 
Vão pela estrada aleijadinhos dc moletas ; 
Atiro-lhes vinténs: vêm pegar-lhes as netas. 
Mas o trem vôa á desfilada. ..—Olá ! arreda ! 
(Ia-o apanhando : foi por um fio de seda...) 
E assim n’este galope, a charrotte rodando, 
Já de Tentugal se vae quazi approximando ; 
S. João do Campo já nos fica muito atraz.. . 
Assim, Malhado! puxa! Bravo, meu rapaz! 
Que estamos quazi lá! mexe-me essas ancas ! 
Emfim !

o
gente magistrado 
suas qualidades do trabalho e caracter 
inconcusso.

Ao querido amigo, um grande e aper­
tado abraço, com os nossos ardentes 
desejos de que sempre se lhe depa­
rem as maximas venturas.

cantil e Associação Commercial de Bra­
ga. Paz á sua alma.

Necrologia

Em Setúbal, falleceu, no estado 
de solteira, apoz um longo e atroz 
padecimento a ex.ma sr.a D. Maria 
Anlonia da Paz B. Pinto, irmã do 
ex.”'» sr. conego José Maria Pinto.

De harmonia com a lei eleito­
ra), a commissão districtal, reu­
nida extraordinariamente, proce­
deu á nomeação dos presidentes 
para as assembleias eleitoraes dos 
diversos concelhos do districto, re­
caindo a d'este concelho nos se­
guintes snrs.:

Foi julgado quarta-feira, no quartel 
de infanteria 8, em conselho disciplinar 
o soldado reservista Manoel Vieira, n.’ 
39, da 1.» companhia, da freguezia de 
Palmeira, que era accusado de não ter 
comparecido a receber a instrucção mi­
litar durante o mez findo. Foi condem- 
nado em 3 mezes de incorporação em 
deposito disciplinar.

♦
A policia capturou, em virtude de 

mandados judiciaes, João Rodrigues Ex­
posto, o «Asseado» da freguezia d’Avel- 
leda, que está pronunciado n’esta co­
marca pelo crime de furto. Foi recolhi- 
na cadeias.

terio d’Azevedo Araújo e 
centemente transferido para 
na do Castello.-

Deixou s. ex.a esta villa, afim d’ir 
apresentar-se na sua nova comarca, na 
madrugada de sabbado, 14 do corrente.

Modesto como é, ’quiz esquivar-se a 
qualquer testimunho de sympathia e 
apreço á hora da sua partida e, por 
isso, propositadamente a occultou.

Sahiu, pois, d’esta villa, a uma hora 
antecipada, ainda de noite, impedindo 
assim que todos os seus numerosos e 
affeiçoados amigos occorressem a dizer- 
lhe adeus.

Apenas o seu dilecto amigo Adelino 
de Medeiros, escrivão de fazenda n’este 
concelho, obteve a satisfação de ser 
prevenido, de maneira a podel-o acom­
panhar até Mirandella.

S. ex.a procedendo assim, furtou-se 
a que innumeras pessoas se apresentas­
sem na occasião da sua partida e apro­
veitassem esse ensejo de manifestar- 
lhe a estima e consideração que aqui 
se lhe tributava.

No entanto, não deixaria s. ex." d’ir 
bem sciente de todos esses affectos e 
deferencias, visto que, por vezes, aqui 
se lhe patentearam e ainda recente­
mente, já depois de apparecer o de­
creto de transferencia, d’uma fórma as- 
sás frisante, própria a captival-o em 
extremo.

Inauguração de estrada
Realisa-se hoje, na freguezia da 

Lage, d'este concelho, a inaugu­
ração d'unia estrada dc 2 kilo- 
metros de extensão, mandada cons­
truir a expensas do benemerito 
capitalista d’aquella localidade, sr. 
José Ferreira Lopes Ferraz.

Uma commissão de indivíduos 
d’aquella freguezia offcrecc por es­
sa occcsião ao sr. Lopes Ferraz 
um valioso objeclo d’arte, como 
prova de reconhecimento pelos 
relevantes serviços que tem pres- 
,_2_ 'i sua freguezia.

Effectivamente, logo que se teve co­
nhecimento de que o dr. Eleuterio fôra 
collocado na comarca de Vianna, com 
o que aliás tanto lucrava, por se apro­
ximar de sua casa e familia, surgiu rá­
pido a ideia de brindal-o com um jan­
tar, para o qual concorressem os seus 
dedicados amigos, incluindo todo o pes­
soal do juizo.

E um verdadeiro banquete foi esse 
jantar, offerecido sob todas as condi­
ções de brilho, com um «menu» lauto 
riquissimo, começando ás seis e Ana­
lisando ás onze e meia da noite, no 
meio da mais completa cordealidade, 
sem a minima nota discordante. Effe- 
ctuou-se no vastõ sálão da cainara mu­
nicipal, com a assistência de muitos 
convivas, d’esta villa e aldeias do con­
celho, de todas as pessoas gradas, pois 
geralmente e expontaneamente adheri- 
ram á ideia d‘esse jantar e n’elle qui- 
zerarn evidenciar o alto conceito eui 
que tinham o obzequiado.

Esses affectuosos sentimentos torna­
ram-se o motivo de calorosos brindes, 
salientando-se os erguidos, em palavras 
eloquentes e carinhosas, pelos dr. Mi­
randa Branco e Castro Lopo e pelo 
recebedor do concelho, Joaquim de 
Castro.

A todos correspondeu o dr. Eleute­
rio, em phrases comraovidas, profunda­
mente sentidas, procurando traduzir as 
saudades que de todos levava e a gra­
tidão da sua alma, tudo mais que suf- 
ficiente a pesar no seu espirito para 
que jámais lhe esqueça o tempo aqui 
passado e as amisades contrahidas.

Acabado o jantar, què tão animada­
mente decorreu, todos os convivas qui- 
zeram acompanhar s. ex.» a casa de 
sua residência, o que fizeram, em mar- 
eha «aux-flambeaux».

E’-nos consolador tornar publico, nas 
columnas d’este jornal, que o dr. Éleu- 
terio foi alvo de taes manifestações, 
por isso que de tudo o reputamos me­
recedor e bem sabemos o quanto se 
tornou credor das sympatbias de toda 
esta villa, para onde veio em outubro 
de 1896.

Sob os impulsos das suas inclinações 
religiosas, de crenças firmes c arreiga­
das, cabe-lhe a honra de despertar a 
resolução d’erigir-se, nos suburbios d’es- 
ta villa, a linda capella de invocação 
de Nossa Senhora da Saude, concor­
rendo com avultadas ajudas de dinheiro 
e com os esforços da sua perseverante 
e excepcional boa vontade,

Não admira, portanto, que s. ex.a 
contasse com tantas sympathias, visto 
que tudo o exposto era de molde a 
grangear-lh’as.

Sabemos o seu justificado regosijo 
em ver-se transferido para Vianna, 
tanto essa cidade fica proximá da ter­
ra da sua naturalidade; onde a sua 
familia gosa de prestigio e influencia, 
mormento seu mano Amaro d'Azevedo 
Araújo ,e Gama, actual administrador 
do concelho de Villa Verde, do distri­
cto de Braga.

Felicitamol-o, pois, pelas
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LIVROS & JORNAES O Marquez de Pombal

Borgonha

Historia Socialista

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHOANNUNCIOS

Arrematação

TERCEIRA PRAÇA

pjeço

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

«O réis 300 réis

de

Verifiquei

O juiz de direito substituto

13G9)

I Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães. —José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Comarca de villa 
Verde

Villa Verde, 23 
setembro de 1901.

Aguiar.

O escrivão,

3000
160

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE J/SNEIRO DE 1891

Acabamos de receber os primeiros to­
dos d este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.“ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d’essa epo- 
cba da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Uorgonha, porque n'elle appa-

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos, que se 
julguem com direito aos 
bens a arrematar, pa­
ra ficarem scientes do 
dia da praça, e uzarem 
querendo de seus di­
reitos.

Recebemos o sétimo tomo da traducção 
portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa,

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

Adolphe dISnnery

4 FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

lllnstrado com 200 gravaras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

«O réis | 300 réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
les : «A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

Campo ou leira de 
Peitos, de lavradio e 
algum vidonho, no si­
tio assim chamado, fre- 
guezia de Cabanellas.

Campo de Macaro- 
me, terra de matto e 
lenha, na dita fregue- 
zia.

Leira do Eidinho ou 
Cudinho, de matto e 
pinheiros, na dita fre­
guezia.

Leira d* Além do Re­
go, de lavradio, e dita 
freguezia.

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d’este notável romnnce historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d’aquelle nosso 
distinclo collega.

Agradecemos a offerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autetor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na litteratura de um povo,

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des­
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con­
quistas dos portoguezes no Oriente. A 1.’ea 2.“ completamen- 
lamente se exgoturam em monos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3«$ 100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

illustrada eom cerca de 150 phologravuras 
—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducçtes, 

em papel de luxo, de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
roa de Santa Calharina, 155, Poito. — Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quedesejnrem re­
ceber mais que um fascieuio se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliiuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima disliibuiçào.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distiibnição semanal prin 
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­

dos por esta empreza ! Enlrccho digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinarias. 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação o da heroísmo!

I Luclas terríveis com a natureza e coto os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos' Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

■ de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
Dnolnr í’..,..ll *7 *) « *7 Cl 1 1.1.........

Lsciiplorio de negneios 
«'eclesiásticos

do presbytero 
José Joaquim Pereira Villela

e seu irmào

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparti- 
tições ecclesiaslicas de Braga, 
Nunciatura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, .» 53, 55 e 57=BRAGA.

basta para altcstar o esmero com que é 
feita.

A assignalnra conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de 200 reis, respectivamênlé, — o 
bue é baratíssimo allenlo a belleza da edi­
ção.

Aventuras Parisienses

tsposa e Mãe é o titulo do 9.° episodio 
das Aventuras Parisienses, interessante pu­
blicação da antiga casa Bertrand, hoje do 
sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos á pena prestigio­
sa de Pierre Salles. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 réis.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oífi- 
cio, no dia 29 do cor­
rente mez de setembro, 
por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, situado no Cam­
po da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça 
pela terceira vez e por 
todo o preço, vista na 
primeira e segunda não 
haver licitante os bens 
penhorados a Manoel 
Fernandes, viuvo, do 
logar de Traz do Uu- 
teiro, freguezia de Ca­
banellas, por força de 
acção executiva por 
fóros que lhe move D. 
Joaquina Soares de 
Queiroz Vasconcellos e 
Lencastre, da freguezia 
da Sanhoanne, comar­
ca do Pezo da Regoa, 
como administradora 
de sua filha menor, Do­
na Maria, os quaes 
bens constituem um 
prazo composto das se­
guintes glebas:

i Leira do Ougueiri- o
' nho, de lavradio, na 
dita freguezia.

Leira do Panasco, 
de lavradio e agoa de 
rega, na dita freguezia.

Leira do Castanhei­
ro, de lavradio e agoa 
de rega, na dita fre­
guezia.

Campo do Espaçan 
te, de lavradio e vi­
donho e agoa de rega 
do rio Poriço, na dita 

i freguezia.
Coutada do monte de 

Espaçante, de matto e 
pinheiros, na dita fre­
guezia.

Leira do Rebello da 
dita freguezia, de la­
vradio e agoa de rega 
do rio Porisso.

E’ o valor do fôro 
annual de 354 litros e 
619 millilitros de mea­
do e um leitão, — réis 
261$4?0 réis — entra 
em praça por todo o 
preço.

E’ o valor do lau- 
demio da sexta parte 
130$080 réis, que de­
duzido fica sendo o va­
lor do dominio util — 
650^400 réis —entra 
em praça por todo o 
preço.

0 UlOOfl ILLUSTRflDJl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. “ edição com figurinos colorindo 
Trimesípc 1100 | Anno. 4000 
Semestre 2100 | Avulso 300
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

WH CHKIST10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.
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de:

0 proprietário desta offieina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecçqo de fypos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

VILLA VERDE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


